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1 . INTRODUÇÃO 
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A utilização dos recursos naturais renováveis tem sido alvo de observação 
constante e intensa por parte da sociedade. Este fato caracteriza-se , não só 
pela instintiva censura que impera sob o ponto de vista da preservação 
ambiental, mas também pela necessidade de otimização do uso de tais 
recursos. 

Neste sentido torna-se imperativa a busca da maximização do 
aproveitamento de todo e qualquer recurso natural renovável, quando da 
oportunidade de sua exploração. 

Este programa se refere à retirada da vegetação ao longo da área do 
futuro reservatório da UHE Tijuco Alto. Cumpre ressaltar que as áreas 
correspondentes à bacia de inundação do reservatório e seu entorno foram 
adquiridas pela CBA diretamente de seus proprietários durante os anos de 
tramitação do licenciamento ambiental, sendo que os proprietário anteriores 
retiraram-se e interromperam suas atividades rurais. 

Com isso, os processos de regeneração natural da cobertura vegetal se 
intensificaram, podendo ser encontradas formações vegetais em variados 
estágios sucessionais. 

A ampliação da regeneração natural vem provocando um aumento da 
massa verde presente na área a ser inundada, o que demandará trabalhos 
específicos de desmatamento previstos neste Programa, visto que a matéria 
verde e tenra dos estágios iniciais de sucessão é a principal responsável 
pelos problemas de deterioração da qualidade das águas, quando da 
submersão da vegetação. 

A caracterização da vegetação presente atualmente (dezembro, 1997) na 
área do reservatório está detalhada em outro documento (Levantamento 
florístico e fitossociológico na área da UHE Tijuco Alto, lntertechne, 
dezembro, 1997). 
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2. OBJETIVOS 
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• Promover a limpeza da área de inundação para redução da 
disponibilidade de matéria orgânica passível de decomposição, 
caudadora de processos bio-químicos prejudiciais ao 
empreendimento. 

• Redução do potencial de eutrofização das águas do reservatório, pela 
retirada da vegetação. É na vegetação verde (biomassa) que se 
encontra a maior carga de nutrientes que serão eventualmente 
responsáveis pela eutrofização, principalmente o fósforo e o 
nitrogênio. 

• Evitar a formação de gás sulfídrico resultante da decomposição da 
vegetação submersa responsável pela emanação de odores 
desagradáveis. 
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• Auxiliar o deslocamento da fauna para fora da área de inundação, 
reduzindo os custos e ampliando o sucesso dos programas voltados à 
conservação da fauna. 

• Realizar o aproveitamento dos recursos disponíveis, notadamente o 
material lenhoso. 

• Salvaguardar remanescentes contíguos à faixa marginal e entorno, 
delimitantes da cota máxima de inundação, cuja finalidade será 
múltipla, 

JUSTIFICATIVAS 
Caso não seja feito um esforço para a retirada da maior parte da biomassa 
existente na bacia de acumulação do Tijuco Alto, pode-se esperar um 
acúmulo de resíduos orgânicos e o aporte excessivo de nutrientes, que serão 
responsáveis pela ocorrência da eutrofização, causadora do desequilíbrio da 
fauna e flora aquáticas, 

Estes efeitos são ecologicamente indesejáveis, devendo ser evitados para 
que não ocorra agravamento da situação no local do reservatório .. 

A operação de desmatamento da bacia de acumulação do reservatório da 
UHE Tijuco Alto além de ser medida necessária para a manutenção da 
qualidade das águas no reservatório e do aproveitamento dos recursos 
naturais provenientes da retirada da matéria prima vegetal, é também medida 
obrigatória de acordo com a Portaria n.? 99 do Departamento Nacional de 
Águas e Energia Elétrica (DNAEE), de 31/08/79, que dispõe sobre a 
qualidade das águas nos reservatórios. 

Quanto aos aspectos legais do desmatamento, salienta-se a existência da 
Lei 3.824 de 23/11/60, que torna obrigatória a limpeza das bacias hidráulicas 
dos açudes, represas ou lagos, desde que construídos com auxílio financeiro 
ou em regime de cooperação com o Poder Público (art. 1.0). 

Esta mesma lei permite aos técnicos especializados envolvidos no projeto 
a oportunidade de estabelecerem critérios e extensões das áreas a serem 
desmatadas, quando enuncia: 
"Art. 2.0: Serão reservadas áreas com a vegetação, que a critério dos técnicos for 

considerada necessária à proteção da ictiofauna e das reservas 
indispensáveis à garantia da piscicultura." 

Para a configuração do Programa de Desmatamento, necessário se faz 
lembrar que algumas das áreas inseridas neste programa constituem-se 
florestas de preservação permanente, e como tais só podem ser suprimidas 
observando-se o art. 3°, § 1 ° da Lei 4.771 - Código Florestal, o qual afirma: 

"A supressão total ou parcial de florestas de preservação 
permanente só será admitida com prévia autorização do Poder 
Executivo Federal, quando for necessária à execução de obras, 
planos, atividade ou projetos de utilidade pública ou interesse social." 

Portanto será necessário que a CBA solicite junto ao IBAMA a autorização 
do desmatamento da área a ser alagada pelo reservatório da UHE Tijuco 
Alto. 

2 



Ur11'il@crtechne 
--- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- r 

4. PROCEDIMENTOS 
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4.1 GENERALIDADES 
A área total a ser alagada é de 43,2 km2 ou 4.320 ha. A distribuição das 
diferentes tipologias de dessa área, está apresentada na Tabela 1, tendo sido 
obtida por planimetria digital do mapa de uso do solo em escala 1 :50.000. 

O material lenhoso a ser retirado poderá ser parcialmente utilizado na 
obra de construção cívil, principalmente as madeiras de maior porte que 
possam serradas em tábuas, vigas, vigotes ou pranchões. O material 
arbustivo e galharia com baixo valor comercial poderá ainda ser utilizado 
como lenha ou como carvão. 

As definições dos percentuais de desmatamento por tipologia vegetal e a 
localização das áreas a sofrerem corte raso serão determinadas pelo 
resultado da modelagem da qualidade da água e pelo detalhamento 
executivo deste programa. 

Em caráter prioritário, serão suprimidas as áreas de maior potencial de 
biomassa, principalmente as matas e capoeiras. 
Tabela 1: Uso do solo na área a ser alagada pela UH de Tijuco Alto. 

r 

COBERTURA VEGETAL ÁREA 

km2 ha % 
Pastagem 13,75 1.375 31,8 
Capoeirinha 17,10 1.710 39,6 
Capoeira 11, 10 1.11 O 25,7 
Capoeirão/Floresta Secundária 1,20 120 2,8 
Reflorestamento 0,05 5 0,1 

TOTAL 43,28 4.320 100,0 
r 

/' 

A Tabela 2 contém as estimativas de volume de material lenhoso a ser 
retirado em cada uma das tipologias, conforme apresentado na modelagem 
matemática da qualidade das águas. 
Tabela 2: Estimativa de volumes de material lenhoso da ADA da UHE Tijuco Alto. 

COBERTURA VEGETAL VOLUME 
m3/ha Área Total 

Capoeirinha 2,04 1.710 3.488,4 
Capoeira 30,13 1.110 33.444,3 
Capoeirão/Floresta Secundária* 111,55 120 13.338,0 

TOTAL 50.270,7 

*Volume referente à floresta secundária 

' ,.-.·, 
4.2 DIRETRIZES GERAIS PARA O DESMATAMENTO 

4.2.1 Demarcação da área de corte e das glebas 

A área de corte será demarcada topograficamente pelo perímetro referente 
ao nível normal para produção energética do reservatório (cota 290). Isto se 
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baseia no fato de que durante 95% do tempo o nível d'água do reservatório 
estará abaixo desta cota. 

Uma vez observado que as áreas remanescentes com vegetação 
distribuem-se em manchas de extensões variáveis, torna-se conveniente que 
as áreas a serem desmatadas sejam muito bem caracterizadas após os 
serviços de topografia, circundando-as, por exemplo, com picadas ou aceiros 
de demarcação controlada, para que não se desmatem áreas a serem 
preservadas. 

Esses cuidados serão de extrema importância, pois parte da metodologia 
de recomposição da vegetação ciliar se baseará na manutenção intocada de 
estágios médios e avançados de regeneração natural (capoeiras, capoeirões 
e matas secundárias) de modo que estas formações possam funcionar como 
bancos de germoplasma para a sucessão vegetal de áreas desprovidas de 
cobertura vegetal. 

Após a determinação do perímetro total da área a ser limpa e desmatada, 
poderão ser marcadas as seções de exploração por porte de vegetação. 
Essa pratica tem a vantagem de delimitar espaços que poderão ser licitados 
a terceiros para realizar a retirada do material. 

Desta forma, podem obter-se reduções consideráveis nos custos dessas 
operações e atrelar a contratação dos serviços ao cumprimento de normas 
específicas, de modo a promover a limpeza da vegetação em prazos 
compatíveis com os cronogramas de construção e o previsto neste programa. 

4.2.2 Direção do corte 

O corte será feito, preferencialmente, a partir do eixo do barramento, de 
maneira que se possa limpar as partes de cotas mais baixas em primeiro 
lugar evitando-se assim o afogamento de biomassa. · Além disso, as 
operações de corte, sempre que possível, serão feitas das cotas mais baixas 
para as mais altas, escalonadamente em linhas sucessivas. 

Assim, as operações se desenvolverão em linhas paralelas ao eixo do rio 
de maneira uniforme e contínua, derrubando-se todos os conjuntos de 
árvores à medida que se avança com o desmatamento. Estes procedimentos 
permitem o deslocamento progressivo da fauna para áreas fora da cota de 
alagamento, reduzindo as operações de resgate e, conseqüentemente, a 
morte de animais por afogamento. 

Emprega-se o termo corte para as operações de desmatamento em geral, 
porém as operações se subdividem em: 

• Corte e retirada da vegetação arbórea e arbustiva comercialmente 
aproveitável; 

• Enleiramento e limpeza do material remanescente 
As operações se desenvolverão, então, em duas etapas distintas. 
a) Numa primeira etapa, se fará o corte das matas, capoeiras e pomares. 

Nesta etapa, retirar-se-á toda a madeira ou lenha e todo o carvão 
produzido na área, deixando-se como cobertura morta o material foliar 
e galhos de pequenas dimensões recobrindo o terreno . 
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r>. ,-., b) Numa segunda etapa, será feito um repasse de toda as áreas 

desmatadas, já o mais próximo possível do início do enchimento do 
reservatório, cortando-se a vegetação arbustiva de rebrota e 
efetuando-se o enleiramento de todo o material vegetal para sua 
retirada ou queima. 

4.2.3 Corte de árvores e pomares 

Dentre os métodos de corte conhecidos, dar-se-á preferência ao corte semi­ 
mecanizado. Este método de corte de florestas resulta da associação de 
operações manuais com moto-serra para a derrubada propriamente dita e a 
complementação, quando possível, do carregamento, enleiramento e 
transporte da madeira com máquinas agrícolas, principalmente tratores de 
pneus, equipados com guincho ou carretas. 

Nas condições locais da bacia de inundação do reservatório, não será 
viável um método totalmente mecanizado, em função da declividade 
predominante na região ultrapassar em média os 40% em mais de 95% da 
área total. 

Esta informação está presente no EIA e pode ser facilmente visualizada 
na carta de classes de capacidade de uso dos solos para a agricultura. 

Para este tipo de vegetação, recomenda-se o corte com moto-serra por 
equipes treinadas no uso deste implemento e devidamente equipadas com 
equipamentos de proteção individual (EPI), que garantam a segurança dos 
trabalhadores envolvidos em tais tarefas, adequados à segurança do operário 
tais como: 

• Calças com fibras internas (travadora de corrente) 

• Capacete 

• óculos de proteção 

• Luvas de couro 

• Botina com bico e calcanhar de aço 

• Protetor de ouvidos 

O corte poderá ser feito também com machado desde que as árvores 
tenham um diâmetro à altura do peito (DAP) < 12 cm. 

O corte sempre deverá ser feito o mais rente possível ao solo 
respeitando-se as normas tradicionais florestais que dizem: 

• Árvores com DAP < 29 cm terão os tocas com altura máxima de 15 cm 
em refação ao nível do solo. 

• Árvores com DAP ~ 30 cm terão os tacos com altura máxima de 30 cm 
em relação ao nível do solo. 

4.2.4 Remoção do material lenhoso 

Após o corte, as árvores serão desgalhadas, cortando-se os galhos rentes 
aos fustes (troncos). Os galhos com medidas superiores a 12,0 cm de 
diâmetro e comprimento 2,5 m também serão desgalhados para 
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transformação em troncos. Estas operações serão feitas com moto-serra por 
pessoal especializado e treinado nessas operações. 

O troncos poderão ser removidos para as estradas de serviço para 
posterior retirada da área de inundação. 

O tamanho mínimo dos troncos aproveitável comercialmente será de 
1,20 m, como referência básica para os operadores. Caso estes julguem 
oportuno, peças de tamanhos diferentes, em função do tipo de madeira, 
poderão ser também separadas como de uso comercial. 

Os galhos e materiais remanescente (ponteiros, galhos menores) das 
árvores de grande porte poderão ser carvoejados em fornos rústicos de barro 
situados em locais junto às estradas de acesso, visando a facilidade e carga 
e transporte do material pronto. 

A lenha remanescente do corte, tendo características favoráveis, poderá 
ser cortada para fornecimento aos fornos de calcário que abundam na região 
de Apiaí, SPe Rio Branco do Sul, PR, ou mesmo para pequenos 
consumidores das cidades de Ribeira, Adrianópolis e Cerro Azul. 

Deverão ser seguidos os critérios de classificação (classes 1, li e Ili) de 
toretes para o seu corte e separação mostrados no Quadro 1 
Quadro 1: Critérios de classificação de toretes. 

r 

Classe Características 

1 Torete com diâmetro < 12,0 cm, medido na ponta mais grossa com, 
será denominado lenha, devendo ter no mínimo 1,2 m de 
comprimento. 

li Torete com diâmetro de 12,0 cm a 29,0 cm medido na ponta mais 
fina com casca, chama-se mourão, devendo ter no mínimo 2,50 m 
de comprimento. 

111 Torete com diámetro z a 30,0 cm medido na ponta mais fina, com 
casca, denomina-se de tora. O comprimento poderá variar de 2,5 a 
5,5 rn. Quanto maior for o comprimento maior será o valor comercial. 

r' 

Todo o material remanescente, como galhos e ponteiros, deverá ser 
recolhido para a produção, no próprio local, de carvão vegetal. 

Toda a madeira cortada em toretes será retirada das áreas de 
desmatamento para que se possa ter controle visual das áreas que vão 
progressivamente sendo limpas e também para que possa ser acumulada em 
pátios de estocagem, para posterior seleção por classes, formando-se então 
estoques homogêneos em locais próximos às estradas, de maneira a que se 
possa removê-los com facilidade do local. 

4.2.5 Limpeza da vegetação arbustiva 

No caso da vegetação arbustiva, recomenda-se que seja utilizado o 
conhecimento da população local que realiza a limpeza com a foice, 
efetuando a limpeza total do terreno . 

Ressalta-se que estas atividades serão realizadas, porém, muito próximas 
ao período de enchimento do reservatório, para que se controle a rebrota da 
vegetação, que no local em pauta tem grande agressividade e poder de 
regeneração. 
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O material vegetal não lenhoso remanescente deverá ser deixado ao ar 
livre para secagem como cobertura morta ("mulching") e posterior retirada 
e/ou queima. 

Esta técnica de "mulching" ou de cobertura morta do solo com material 
vegetal tem várias vantagens que são: 

• Protegem o solo desnudo reduzindo o carreamento de partículas pelo 
impacto da chuva, reduzindo assim o nível de material sedimentar 
carreado para os cursos d'água. 

• Efetua um eficaz controle natural de rebrota das espécies cortadas e 
ainda impede o brotamento de ervas invasoras oportunistas que em 
geral aparecem em áreas recém desmatadas, viabilizadas pela 
insolação e umidade. 

Segundo recomendações expressas do EIA, não serão efetuadas 
queimadas de formações vegetais na área de inundação. Contudo, deve-se 
caracterizar muito bem o que seja queimada e eliminação de material 
orgânico de origem vegetal controladamente com fogo. Cita-se este aspecto 
pelo fato de que em algumas instâncias será impossível, em face da 
declividade, realizar a retirada ou a incorporação ao solo do material cortado. 
Nestes casos excepcionais pode-se pensar em amontoar controladamente a 
vegetação em leiras para eliminação via fogo. 

4.2.6 Ações referenciadas à fauna terrestre 

Durante todas as operações de desmatamento, serão tomadas providências 
relativas à fauna, tendo em vista afugentamento, captura e salvamento de 
animais, além de medidas para controle de acidentes com animais 
peçonhentos, conforme detalhado no Programa de manejo e resgate de 
fauna, apresentado em outro documento dos esclarecimentos ao IBAMA. 

r> 

5. -- 1 N S TI TUI Ç O E S ENVOLVIDAS 
5.1 REGULAMENTAÇÃO 

Este programa será de responsabilidade da CBA e por ela coordenado, a 
qual executará os serviços com recursos próprios ou por meio de contratos 
com terceiros. Nestes contratos, serão explicitadas as especificações 
técnicas dos trabalhos envolvidos e as tarefas que os responsáveis deverão 
executar para a CBA, para que se maximize o aproveitamento dos trabalhos 
de remoção. 

A regulamentação das atividades de desmatamento em São Paulo é 
realizada pela SMNSP através de função delegada pelo IBAMA. O órgão da 
SMA que controla e regulamenta tais atividades é o DEPRN - Departamento 
Estadual de Proteção dos Recursos Naturais, vinculado à CPRN - 
Coordenadoria de Proteção dos Recursos Naturais. Existem também os 
órgãos locais de Assistência Técnica e Extensão Rural do Paraná (EMATER) 
e de São Paulo (Casa da Agricultura), que poderão localmente se envolver 
com as questões técnicas. 
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No Estado do Paraná o órgão responsável pelo licenciamento de 
desmatamento é o IAP - Instituto Ambiental do Paraná, também através de 
função delegada pelo IBAMA. O departamento que emite as licenças no IAP 
está ligado à Diretoria de Desenvolvimento Florestal e a fiscalização é feita 
pelo Departamento de Fiscalização, através dos escritórios regionais. 

Deverá haver uma instância de articulação entre a CBA o IBAMA e os 
órgão estaduais competentes para que se obtenha com facilidade e sem 
entraves burocráticos a autorização para que se efetue o desmatamento da 
bacia de inundação, cumprindo as formalidades exigidas pelas entidades 
envolvidas. 

r-. 

r- 5.2 PROCEDIMENTOS PARA OBTENÇÃO DA LICENÇA DE 
DESMATAMENTO 

.-"<. 

Existem pequenas diferenças nos procedimentos para autorizações de 
desmatamento entre Paraná e São Paulo. Entretanto, a CBA deverá efetuar 
o seguinte roteiro básico para dar início ao processo de obtenção da licença 
de desmatamento da bacia de inundação do reservatório da UHE Tijuco Alto: 

1. Providenciar os modelos de requerimento de desmatamento para cada 
Estado (Modelos Anexo) 

2. Preencher todos os campos dos requerimentos, separando os pedidos 
de desmatamento por propriedade e/ou matrícula de imóvel. 

3. Anexar aos documentos acima: 
• Xerox da escritura do imóvel ou imóveis (1 via) 
• Registro de imóveis atualizado a 30 dias (1 via) 
• Planta Planialtimétrica (3 vias) 
• Xerox do comprovante do IPTU ou ITR 

4. De posse dessa documentação, dar entrada junto ao escritório 
regional do OEPRN na cidade de ltapeva, SP, no caso do Estado de 
São Paulo e na sede do IAP , em Curitiba, no caso do Paraná. Os 
processos de desmatamento no estado de São Paulo, devem sempre 
ser feitos junto ao escritório regional que é quem dá inicio ao processo. 
Segundo apurou-se na sede do DEPRN em São Paulo, esses processos 
demandam tempo e devem ter seu inicio deflagrado o mais breve possível. 

5. Finalmente, como o local se trata de área considerada de Mata 
Atlântica (nos seus diversos estágios sucessionais - vide resolução 
CONAMA no 01 de 31/01/94, anexa) e como há legislação impondo 
restrições ao seu corte, esse processo, após análise pelo DEPRN e 
IAP, provavelmente será por ele encaminhado ao JBAMA (Regional 
São Paulo), para ser analisado e receber parecer. 

r· 

r· 

IA. 
1 6. CUSTOS ESTIMADOS 

O orçamento básico estimativo do programa de desmatamento segue 
apresentado na tabela 
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Tabela 3: Estimativa de custos do desmatamento. 

,....... 

OPERAÇÕES QUANTI- CUSTOS CUSTOS 
D ADES UNITÁRIOS TOTAIS 

(R$) (R $) 
Desmatamento: 

Floresta/Capoeirão 120 ha 500,00/ha 60.000,00 
Capoeira 1.110 ha 220,00/ha 244.200,00 
Capoeirinha 1.710 ha 80,00/ha 136.800,00 
Reflorestamento 5 ha 500,00/ha 2.500,00 
Limpeza de restos vegetais 1.230 ha 50,00/ha 61.500,00 
(mata e capoeira) 

Retirada de madeira e lenha: 50.270 m3 5,00/m3 251.350,00 
Melhoria de acessos: 75 km 1000,00/km 75.000,00 
Verba contingencial (-10%) verba - 83.000,00 

TOTAL GERAL 914.350,00 

,.-.:. 

(' 

OBS.: As áreas a serem desmatadas poderão variar em função dos 
resultados da modelagem da qualidade das águas. Os custos estimados 
pressupõe o desmatamento de 100% da cobertura vegetal 

6. CRONOGRAMA r: 
PRAZO EM MESES 

AÇÕES PREVISTAS ANTES DO INÍCIO DO ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO' 
24 23 22 21 20 19 18 17 16 15 14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 

Licenciamento 2 µ:,= 

Melhoria de acessos 
Desmatamento 
Retirada de material 3 

Limpeza de vegetacão 
Controle de rebrota 

r 
r 

r­ 
r- 

1 Considerando-se o início do enchimento no 9.0 mês do 5.0 ano de construção. 
2 O processo de licenciamento deve iniciar imediatamente após a emissão da licença de instalação, 

levando-se em conta uma possível morosidade deste processo. 
3 Madeira e lenha 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

Ccor dencdortc do Proteçõo de Rocunos Noturol1 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO OE RECURSOS NATURAIS 

REQUERIMENTO USO (iCLU5t'VO 00 O(~"" 

li TIPO CAf tT 

TIPO 

CR COIIT[ IIASO D[ VEGHAC.\O NATURAL 
PM.. .. PLANO O[ Mo\P<EJO SUSTENTAI)() 
AOT &N,lLISE OEOIIIENTAÇ.\O TlCNICA 
ARV ISOL. CORTE DE .:11vo11cs ISOI.ADAS 
ARF ATESTADO!)[ IIE<.ULAIIIO!.DE ROA[STAL 
ESC !:SCOo\MtNTO DE PIIO!lUTOS Fl.ORtSTAIS 
OUT. .. OUTROS FINS 

4, CATEGORIA DA AIJTOFUZAÇÃO PLElíEADA 

2 H: PHOC[~~O ,,u 1 

AI A\/TORIZACÀO INICIAL 
RV "('VALIDAÇÃO 
NA P<OVA AIJTORIZAcÁO 

&. CIC •• CGC 

l r , •• sCAl(AO ou RCl I a UT400 CIVIL J 
10 END[R[ÇO 11 CEP 

tl to •• E 

r· CIC 
l 

t] NOME 00 PIIOCURADOII OU AEPIIE5EIHAAT[ l.!OAL 

116. D(NOWl1jAÇÃOl>APltt>Pt11EDAOE ! tT AAtA TOTAL 0A PROPRl[l)AÕ( 
r l[.N~ o IIUFIAL o URBANO IPTU/ ITR 

Z.O. LOCALIZAÇÃO 04 PR0Pfl1CD40[ l laliro. 01•ff'1to, Lot•o,,,..nro, •te.> 

ZI. WUNICIPtO 

{ lS. N: lS I ll!~IST IIO 15' OU MATIIICUI.A ISJ 

Z4. V[W R[OVEREII 1)0 D[PIIN 

DO PEDIDO 

r6. LOCAL I e 
J 

ASS1'4ATUIIA 151 

Modelo 1 
,,. " . t,) 
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li ~tifümA°PÊSS0AJURJ01CA 

04 JDENTIFICAÇAO 09.::i'.l:i:Ní.CO RESPONSÃVEL PELó-;-eP.NEJAMENTO E EXECUÇÃo·:.:;~-r.:-'.i.,,i~~J;j.~., 
121,c~,e 

._.d~pf,t!· 

14 llAiE.RO 00 REGISE~O JUUO "'º ÇRE.A 

1GBA~ 11A.V •• CIPIO 

1S1Jf 122 fM ID00-1'1.MEROI 

---- 
1~ lElEf0t<E1ÕOO-t.l\MEROI 121 CAl"-'POSíAl 20CEP 

05 IDENTIFICAÇÃOÕÃPROPRIEDADE 
23 DEtJC'P.,.,IAÇAO º" PROPRI EOAOE CNOM(. ,v,•ERO 00 tore, ETC.) 2, AR(A ror .-.LDA PROPRIEDADE 

I li lJI 

-.-~-- •• 
-,-s- 

~~;~J ··~,!~, ,, ~ ..... ,,.:;q,~~~l~ 
.~~.Y:~],-e-~~~ ~,!'.,~,,.: ,• • .• !l.•t"' ••. ~~ _. - • 1 ., .. .,. .••. ~.,,..,_ ,:- •.• ,,. L•r ,- .•. .,.._.,.:,:.0--r•I ;•:-••t -"º-•;_·----· 
IMP'CH r Af-l 1 E 1 E cb11g .1t6,,o con,ervar 1$ m;Jlê15 nJtnas evstente s sobre o rmóvl!I 2 tl!'lo e prrrn1!1do o cor:", de ;i,~·orcr. as. ,r,,1,gen~ doe; rio~ .. nasceotes. olh:,-.. .-t .1 r .t 
l;\9'"'' lõlgo~ IC'T-C!"'i'll(\11os d"â9u11 n..-ll.U:'U'S cu .\rt1h,1:11s.~ r'IOS lt'pos de morros" rtn erieO's.t.as. acr,,1 ••.• :d:1"- ) O produ!"J' ,,.nhoso proven•e-r'lte dill operoçâo d~ cert"" "'9 r,...:~· J 
3,e, 'tr.V•fJ.'C"11t:1dci cctn o H'S.pc,ctwo ·u10 de lr;u1Sp<'tte· ~m,t,do ,:-~lo IAti, a•n3do n~ nQt'\ Ji~,:~I 4 A prAl·,::1 ~.,, 1t1h~ÇÕ"~ ~h pm,b,t;Õr'$ conl1dil"- n,. lt>g1d~ç.ltJ e•n 'll•g~• ,,,., :-. 
em 1111.111.l ou ;u;Õ('$ dll" ordern CMI o Cllf'l\tn~I 5 fJ.:1 h1r-oltie rlt h.1vc,1 dUv1d,n qu.11110 :a rr~i~l~ç~'º· o tt"iu•:1e,uta r,cf.!r1;i !.ohc,t,11 .,11,t('lnil tcçn,ca ;10 o~g.io .1111b•t•n• •' :5 
Occrt('r•,1r.1 COflte,.t;-.çâo ror tcrce-,ros. que lt,JOI'! chf\•j.:is. qu.1nlo .1 q~r,t,\o dorn1n1al d.l ir~, .auton:;ld 1 o .i:rr~".,"11!,.. U?t1HnPr1to hc:uâ s.em ,.fr1lo ltg.lt ~.-rd~n":to ~u., ,.,,,i,•!,.,·'" 
ate 1.;.i~~cíon:111.se a ~e-ndênc1~ 7 Es.to doevmenlo d,.,,eu1 pe•m~nece, no loeal do cofte, p~ua ef&,to de ,.s.c~h1aço\o llorci~l;:al 

OS 'AUTENTICAÇÃO PELO lijSTITUTO AMBIENTAL 00. PARA 
;9. ~ • : : :~_-,,~(~~!~:,·,~)~:.{,"·•.\t" -. . .•.. :~ :;-~-"' 11',.l .$'5-~ICOLIIEU''·,A.1.,•.•o_•r,:t~I 
O PROPRIETÁRIO RtOUEl\etn!' AC»M.• OU~J.IFIC.,.00 IM CONSTA Nl;STA 0,.TA. COM() 1,0 v •l('q OE 
DP!Vf:OOff ,,O CAO,t,STRO OE AUN.I.ÇÓES m&lOfTNS 00 INSTI1Vl9-lfàNTIJ. Q9 ~ 
A P~ESfNIE .wTOl\12AçM)". ScA~ COl,IO~ DeClARAÇ},O D!;." OI\IGOA, 00' PAOOU1:0, 
FI.OAfSTAl ESPEClftCAOÔ ACtM>. E'. ESTÁ OE\/ION,IO,TE REGlsr,wlA JUn0 /,Q INS1ll\110 
_...,..l!.HtAL 00 ~AIIAHÃ •. l'n,~,'.SUTOU.,: l:lTADUAl.s,l>E •IIU'1)$IÇÃ0°:,,LOAESl.J,I. 
'C~e!V(MlÕJUA,. .:,., l• ~ ~ , ~:f~::.~11;~~i;r.~:; ;, j_j~>:, .. à •• !f.~~'l::?•:•~~'1 ifi~,i~-;i:.: 

,1 $90~f.\ ' t"s9AS.Slt!AIVR-'00f't..lCl0t~RIO~ESJ:'0:,S,,\\IE~' J~'fr- 
PE\.O PROJOC(;ILô•r-,p 
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ROTEIRO DE ACESSO 

A PROPRIEDADE 

r DlNOMINAtAO DA PIIOl'tll[040[ 

.J 
Z NOME 00 Pf!Ol'RIET RIO 
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1 REFERENCIAS E INOICACÕES 
CITE ns~OAS, IIIOS, ESTIIAOAS [ LUGAAES toNH[CIDOS, OU[ ,ossAN CONOVZIR A P110,111tDADE 

r­ 
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9 CROOUIS OE LOCALIZ.ACÃO 
PAtA PEQUENO CROOUIS OA LOCALIZAclo OA PAOPAltOAt>E [li A[LAc1o Â UIX 00 WUNICf PIO 
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Resolução CONM1A nº 001/94 

N~ !4 QUJNTA-fl:IRA, l FEV 199-4 

ln 1 ~ 

DIAJl.10 OFIClAI. SECA.o 1 

ScÇAO, , OlAR.10.0flCIAL N~ l4 QUINT,\-fl;IRA., FF.Y l'N-1 

_, 

Min~t~B.Õ: do ;Meio Ambiente 
e. 4~>".'Amazôniá Legal 

, : : ·;:·;: ': : -Ó, 

CONSELHÇ) NACIONAL DO MElO AMBIENTE . ' . . . . \• . : . 
RE~OLUÇÃO N• 1, DE 31 DE J~EIRO DE 190~ 

O PRtSIOENTE ôo'coNSEUiO NACIONAL 00 KEIO N-4BIENTt - CONA-"tA, 
AD REf"ERENOUIC. do Plenár10·;· no U•o d• •u-a• • tri bui Q Õ• • e t •"do •••• v 1 ata 
o dl•poeto no art. 9t,'do Oeo~eto n• 99,274, do 06 de Junho do 1990; 

Cona1derando ação oonJunta ,ntre o Storatário do ~elo Amb1•nt~ 
do Eatado de São Paul~, no ueo daa &tribuiçõoa que lhe aâo conferida• 
Polo artiio 94 do Deoreto Eatadual nl 30~555, da 03 do outubro d• 1ga~. 
o o Super1nteod•nte do ,1net1tuto &r1U1le1ro do Melo Amo1•nte • doa Re 
curaoa Naturais R,nóváveia - IBAMA em São Paulo, no u•o d•• atr1bulçõ,; 
que lhe eão conreridai'pelo •rti;o 68 do Rea1mento Interno aprovado pe 
la Portaria ~iniaterial n• •~s. de 16 a, •ao,to de 1;ag; - 

Conalderando o di•Poato no art1ao 2J, 1nc1eo• VI, VII da Cona 
t1tutção Federal• a'neoee,1dade do•• d•(lntr veaetação pr1mâr1a e,; 
cund•r1a noa ••t•;io• piono1ro, 1n1c1al, ~édlo e avançado de reaonor~ 
ção do Hata Atlâ.ntica ,m cusnprlmonto ao d1apoato no artl;o 6', do Oacr; 
to 750, de 10 d• r•v•r•lro.de 1Q93, na R••olução CONAXA n• 10, de to d; 
outubro de 1119ij, e. a ttm' ds··orhntal:" o• Procedlmontoa de llcencl~ento 
da exploração da veaetaçào nat1va no E•tado de são P1U.1lo, reaolve: 

Art, 11 Cont1dera-ae vegetação pr1mâr1a aquela vaaetaçào de má 
•1ma txpreaaão local, co~ arando dlver1idado biolóatca, ,ando oa ,roi 
to, das açÕoe antrÓpica1 ~Ín1moe, • ponto do não a!otar a1an1r1cativ; 
mente suas caraotor!1tica1 or1a1naia de estrutura• do espécie. - 

Art. 21 são· caraoter1at1caa da v,a,tação ,eound•r1a da• tlores 
ta• OmbrÓíllaa E1taoiona1a1 · - 

1 11 Em ••t•a1o 1n1o1al d• reaonoraçio: 

a) r1,1onomia que varia .do ••vântca a no~atal ba1Jr.a, podendo 
ocorrer estrato herbáceo o pequen •• •rvoroa; 

b) oatratoa l•nho•o1 varlat1do ~• aberto• a teoh•ào,, 
tando pl.ntaa oo~ altura, var1áve1a; 

e) altura• da• plantài, leflho••• ••tGo •ltuada, i.•r•lmen1e on 
tr •• 1, 5m • e ,0111 • o d1~• tro 111edi o doa tronco• à altura do P• 1 to ( DI\I': 
1,30m do •olo) • à• até lOom, apr•••ntando pequeno produto lenho•u. •en 
do que• d1atr1bu1ção d1aa,ttrlca da1 CoN!ae lonhoea.a apr•a•nta p•qu•n; 
ami:-litude: 

d) opit'lta.a, quMdo pronntu,, ,ão pouco abw,ch,ntea.' r-.i ru•en 
taóa~ por mu1aoa, l{quen1, p~llpodiac:oa•, e tllÂrid•1~ pequanae: 

~ . . 
a) trepadetr ••• , •• prea,ntea, pode~ ••r horbac•a• ou lohhosaa; 



'' --· ... ~ ;--· 

" 1 t !1.'~ , ;·, ... ~ -''/)'\ ' • I. ~ • ·: 1 , ' 
C) a •or•p1lh• 1ra,: ,q\\~<;\91·.~t:;p,')•nte,' ppdo •ser oon~l.nu •• O\l nao, 

formando um& OU'lada t'in.;· P9f.Opfdro.p_~oot•; ,. ,''.! .~-(:) r .11.' · ..• 1 .;,.:.. • 
,','·,i·.·:f14'~ í.f4t~4,'>,I , 1~· ,,, ' • • 

~) no •ubo•quo podem· .o~o;rr•r·'plant&• ~oven• do o•pooha al.'"bo 
l.'"C!Qll do11 <111tâ"1oa 111•1• m•dur~•1\ir·. 

• • ·' 1 

h! a d1vor~1d•de b1o;óa~a· é baixa, podendo ooorr•;r ao 
de cJ11:z: eepc,ciea arbol.'"ea~ ou. arq~•.t.iva" dorn1nantoe~ .,. 

. 1) u ospÓcio~ veaet,-~~.',yii.~.~ !bundant~a .~ 9auoteriatiou, ~ 
lon, das c1t•daa no oete(&io p1ono1J:"o, aeo1 oambera ou ca.ndela (Goohnat1a 
polimorpha), la 1 te iro ( Poaohieria; tuoha1aef'ol 1a) , 111aria-mol• (Cuap1 ra 
epp.), mamona (R1c1nue communis) ,•.arranha-aato (Acecia epp.), falao-lp; 
(Ztenoloblum atone), or1nd1uva·(Trema micra.ntha), t\.11110-bravo (Bolanum 
gri.nuloso-lebr:;;u;;;), g;oiabeira,'(ii-;tdl Ulll ~udava), 1 D&pjtr&. d I ãiUá (~ 

urucurana), _ lixinha (Aloya1a.vt1:l'ªta) ;. :&menl'oo.~,l>.r":VP'.'(Ptarogyno ·: ~ 
~), el)lbaubaa (Cocropia ,ap_.Q.,"_) ;~p:>~m~t;_11, ..• <1e-111&oa.oo:_·(Xylop1a. aromatica), 
murlc 1 ( Byraonima epp,), mut~o,:{Cuaz.uma ulmU'olia), ma.nacá ·ou 1 jacjlti 
rão ( T1bouch1 na app, e M1conia' •Pl>',1), 'oap~rorooa· (Rapanea· •PP,), te.piá; 
(A lchornea spp.), pimento ~ra ·brav~\'(Schinu11 tereb1nth1 foll\Ja) ~ ! g;ua,;aton 
ga {Casearia eylveetria), ••puva~.(Macha.,r1urn' at1p1tatum) ,·-oaquerL (Ca; 
s 1 a ap. ) ; ' · · · 
-- . • . . .. . - i . ' ... •_ -. 

f 21 •Em e•taaio =ed1o ·.!l,e~re1t,neraQao1 ·• , .. · - .. , • 
• . • • •• , • .t.; • • • • • \ • 

a) Ci111ono1111 a f'lore•tal';' apr•••ntando ·arvor.• · da vário• 
. ... ... ,) ••i:.•·. • .. ' t'• .' : • ,. 

•• •. ", ',' • • 1 ; ,. 1 ~ ,. , 

b) preeença d• oamada11 de· dU'erontea •l tu~••, i,endo QU• · o ada 
coo11,da npraaent•-•• com cobertur•'var1ando do aborta • Cochada, podendo 
a euperric1e da camada. aupe::;or ~.!r .. ~~for~a.• aparecer árvor,a emerae!:!, 

' .. 

redor 

tama 
nhoa; 

toa: 

r-, 
e) dependendo da localiz.ação da vegetação •'altura das arvores 

pode variar da"4 a 12m e o DAP."mÓdio pode at1na1r até 200111: A d1atribu1 
r;ão diamétrica das árvores ~p~~u~ta' &!DPlitudo rnodarada, com'.pr:9domin1; 
de pequenos diâmetro• podendo· ao.i:ar · riu:oável produto lenhoao; 

. ' . ·, :, ... ,, . . . . 
d) epititaa aparooam em maior.numero de individuo• e eapoc1ea 

( l l.quena, musaoa, hepá.ticaa, -orquittea.a, broméltu, e ao tá.oeaa. p1pe rÁ. 
ceas; ate;), 11endo mais Lbundante•'• aproaentando maior nú.mero de ••P; 
eles no domin1o da Floroata OmbrÓ!1laj · - ·· - 

••••• 1 

r: 

r>. e) trepada1r ••• , qua.ndo preaen~~·· •..o aeralmenta.lenhoaaa1 

tl a aerap1lhe1ra pode apreaentar variaçÕea de eapeaaura do 
acordo com • ••tação do ano • de Ulll,luaa.r· a outro;- · 

g) no subcaque {a1nÚa1aa. ubu11°t1vaa) é o~usn •. ocorrência de 
arbustos umbrÔf'1loe pr1no1palmente ~da .aapácie•:d• rubiácea.a,· m1rtáceaa, 

•. r • ' I 111elastomatacea..a e mel1aceaa;,: .. 1 ,, • · 

h) a diversidade b1o1Óa1c•~i a1an1C1cat1va, podend; h~ver em 
alguns casos a dominância de poucaa'.eapéo1e111 geralmente de rápido cres 
cimento. Al~m destaa, podem e•tar·aura1ndo o palmito (Euterpa · ~)-;- 
outra• palmaceu ti a11JDambaiaçua; ·'· ,r:.:,, .. , ' ' ' . '·'. 

1) ••• i111pÓc1tla mala Lb~~to·a· • oaraoteriat1caa~ além daa c1 
tadas para oe eetáa1os anteriores, aÃo: jacarandás (Machaar1um app.)~ 
jacaranda-do-campo (Platypod1um ele5ane), louro-pa.rdo (Cprdia ~ 
toma), Car1nha-eeoa (P1theoelloblum edwallil), aroe1ra· (Myracr9duon 
~<lr.uvn), au•puruvu (3oh1z:olob1um · parahyba), burana (Amburana ~ 
sla), pau-de-eepeto (Caeenr1a goeaypiooperma), oadro (Cadrela epp,), 
~Jarana (Cabralea oan1erana), açoita-oavalo (~ app,) · Óleo-de-e~ 
palba (Copa1íora lang11dorf'1i), oanatiatula (Peltophorum ~), emb! 
ras-de-aapo (Lonchocerpu11 app.), !ave~ro (Pterodon p~boaoene), oan•laa 
(oe o t e a epp., Neotandra app. ,' Crytooaria •PP•), vinhll'tioo (Plathymen1a 
a~arar1bÁ (Centrolobium·tom.,ntoaum), ipêa (Tabebu1a epp.), anaellm 
(Andl ra app.), m.ar11'\ho1ro (Gua-raa app,) ,-111onjoleiro .t~ ·. · polyphyl 
.!.!) , 111amica-de-por:• (Zanthoxyllum 1pp.), tamb~ru· (Enterolob1um ~ 
s1llquum), mand1ocao (Oklimopanax app:), araucar1a (Araucoria &l'lguetl 
follB), plnhoiro-bravo (Podooarpus i,pp.), amarelinho ·(Tonnlnolia epp.). 
peito-da-pomba (Top1r1ra guiananat.,), ouvatã (Hatayba 1pp.), oai~ata 
(Tabebula ckeainoldeo), oambu1 {Myrcia app.), ta1uva (Hachlura ~ 
.!:.!..!l, pau-Jacare (P1ptadenla gonoacantho), aua1uv1r~ (Patagonula ~ 
cana), analcoe (Anadenanthera •PP,) entr, outr •• : -- .,, 

r>. 

r=>. 
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f 31 Em eetáa10.av.nç~do d~·reaeneração: 

a) t1e1onomia tloroatal fechada, tendendo a ooorrer d1etrlbu1 
ção contigua de copae, ·pódorido o·doaeel apresentar ou não"árvorea emer 
gente:,; ' · · · · · · ·· · - 

b} grande número de eetratoa, com árvorea,.arbuatoe, erva. ter 
rlcolas, trepadeiras, epit1tae, eto.; ·ouJ~ abundp.no1a_e número de ••P; 
ele• variam ern runc;ão do ol1111a • looal. ~ oopaa aupe_r1or.sa ~eral111ent; 
são hor1z.on talrnent• ampllla; · · ;',.. . . · · ,. . · . •. . 

e)•• alturae máxtm •• ultrapa.aeam 10m, ••ndo que·o D>J> 
doa troncos e •empre auperlor a 20c~. A dlatr1bu1ç•o-Ó1amÍtr1ca 
;ra.n~e &111pl1 tude, torneoendo bo111 produto' lenhoeo ~· •, ,' ~: • • ·' . ' .. / :. . . . . . .. 

d) eplr1taa eetão preeentea om 1re.nde nÚmero de eepeoie• • com 
grande abundância, principalmente na T~o~et~ Ombrór11~: 

: •• 1 f ~ ~. • 

e) trepadeiras são aoralmente lenhoaae {legwnlnoeaa; blgnoniâ 
ceas, compostas, ~•lpiguláceaa e aapoo1ndáoeae, principalmente), eend~ 
mo1a obundantea • Ma1• rica• e~·••peciee na Floreeta Eetaoional: 

·-~----. . ' 
!) a aei:-ap1.lhe1r'a eatá pr.sonte, ~va.rill(ldo ·0111 !\lnc;ãt- do tempo 

O da localização, apr1i•~11tani1oanten•a;,deOQ111pOJt1Q&Oj. 
. . . . ·. · .• : i ,,~.:'.•'4; ,. ' . : . . •. . . ; . ' . • • 

a) no. eubo11~~·. ,o~;;,•~li'~~~º- arpu•t1.v~•; •: t,~rbaceos aparecem com 
maior.ou monor r~equor91•:- ,~r~Qtoa a.rbuot1v,o,;predom;nantemente aqu~ 
les ja citados para o ••taa;1o 1antor1or '(arbuato• umbi:-oí1lo•) e o horba 
e e e t'orm~do pi:-edomtn'ant~m~~'.~~Pl?r ));"~111e'Uá~e~ ,' ~-ráo~aa, .rnar&f}táca a11 ; 
helieoniaceaa, not&4~e~t,,·~ .,f.•.~ 111s..l,a ,.~1~~.I , . · 

h) a d1vore;dad1t.i,'1óióáfoa··· mu1~o-_)r&;n~• -'devido... oomplex1d! 
de estrutural e ao numero do'·••peoiea;;·. .:-. • . · 

, , 4 • , ;: • ,' ·..: • ••• 1, • •• , •' ', \ , 1 • , 

1) alem da.a'~apeo1••·Ja.o1tadaa pa.ra.o•i••taa1oo a.nt•r1ores e 
de espécie• da mat• .;,.:duz-i.:,1.-é• oomUJ11 'a ooori-.not.i.· d•l Jequ1t1b~a (C111·1 
'l!~ spp., J~tol)U'•'(Hymenuà ·,j;,p;); pau-marum·_:.(Dalt'ourodendron rl•<1" 
f~), cavluna (Haohaer1um~11PP·?•.P.•1no1ra;(Ch?r1a1a •peoioea), iU! 
ranta (Eeenbeokia le1ooarpa).~1:.illll:lu1.a ·(~·- oroaa), t:1~ue1ra (~ 
epp.), mai;arandu~a;(Hanill<•r!'.•.i:?f!•) i•. ~-•PR•" , ,.au1na,ou mulungu 
(Erythryna app •. ) ,·-;a:~az:iandi·UC&1ophyllum,braa1l1en•h) ,' p1.x1r1eu (~ 
nl 11 app,), pau-d'.alho· (Galhaia ,1ntegrU'olla) ~· pe,obU·,.•· ;:uatambus (As 
~oaperma app,) ,· .Ja.oe,:;~c1~:;(Dalbarg1a app;~, _entre. outc-aa: - 

41 Cona1dera-ae·veiotaoão·•eoundária em eatágto pioneiro d~ 
rcgenarai;ão aquela cuja r1,1onom1a, garalmente·oamp•atre,· tam in1c1al 
mente o predomln1o.de e1tratoa h•rbáae..oa, podendo haver estratos 11rbu; 
t í vo s e ocorrer prodomin1o do· 'Ulll .ou o~~ro. O eatrato arbuet1vo pode ae; 
aberto ou rachado, com·tend;ncia a apreaentar alJura doa 1nd1v!duoa das 
eapé e lo• dom1nantee unit'o.rme ,': geralmtn te até ,2m, Oa arbu• to• apre aentam 
110 redor de Jem oomo di.:netro,do caule ao niv,l do aolo • não aeram pr0 
duto lenhoso. Não ooorrom eplt'ita• •. \'r1padoiraa podem ou nã, oatnr pr; 
sentes e, se presentes, aio geralmJnte herbáceas. A camada da a~rapl 
lheira, se preaento, é doaoontinua o/ou 1nc1p1onte, As ospéc1ea veg; 
to1e mais abundantes aio t1p1aamente hel1Ót1lao,.1nclu1ndo torrage\ 
raa, eapée1aa oxÓt1oa~ e .1nvasoraa de cultura•, aondo comum oeorrêncl; 
de: vassoura ou alecrim (Baccharia'app,), aaaa-poixo (Vernonla app,), 
camoará (goehnatla polymorpha), la1to1ro (Peachior1a rUchalaefolial, 
maria-mole {Cuapira·1pp,), ·1u..111ona (~• oommunie)," arranha-aato (ACI\ 
e í a epp. )·, sama111baiae (Ole1ohan1a •PP•, Pter1d1um ap., etc.), lobelr11 
eJoá (Solanum epp,)". A d1vere1dade b1olo;:1oa. e baixa, com poucas e•p!_ 
eles dominante•,• 

Art. 31 Oa parâmetro• definido• no artAao 2• para tip1f1car 
dl(erentoa eatáa:ioà.do regeneração da vea:etac;ão secundária podem 
riar, de uma r•g1ao aeoarârioa para out:•• dep~d•ndo: 

l - dae opnd1çÕee de.relevo, de olim• • de ao10· loca1a; 
. 1 

os 
va 

11 - do h1atÓr1co do uao da terra; 

llI -:da veg•tai;i~ o1rounJacon~e: 
IV - da looalh.ai;ao·aeo11rat'1ca1-•·· 

V - da área • d.a oonr1auraçio c1a ronn'ai;ão anal1aada. 

Pariir&!o Único, A variação de tipoloai• de que tr•t• ••t• ur 
t I ao ae rá a.nal hoada • aonelderada no exam• doa o.a•c• aubme tido e i,. e on:s i 
do rac;iio da &utoridade • ap111p•tent• • • ' . • • 

ç ac , 
Art. ~1 E•t~ R•eolução •ntra em vtaor ~. data 

revoa•c1•• •• dlapaaioÕ•• ~~ oontr;rlo. , 
.RUBENS"RICUPERO •,;,• 


